
Santo Amaro da Imperatriz 
Santa Catarina - SC 
 
Histórico: 
 
          OS PRIMEIROS desbravadores chegaram por volta de 1795, tendo denominado a  
região de Nossa Senhora de Santana, hoje, Santo Amaro da Imperatriz. As famílias pioneiras 
foram: Andrade, Neves, Abreu, Ferreira e Souza. 
          Os registros assinalam pouco desenvolvimento na primeira década do século. com a 
descoberta das águas termais de Caldas, o lugarejo passou a ter o nome nacional, pois os 
estudos preliminares realizados naquela fonte trouxe milicianos que afugentaram os silvícolas, 
permitindo a sua utilização, inclusive, por homens da Corte. Em 1845, a conselho médico, D. 
Pedro II e Dª  Tereza Cristina vieram ao povoado que comemorou a visita imperial com festas 
e homenagens. 
          Até 1943, a localidade denominou-se Santo Amaro do Cubatão, passando a ter o nome 
de Cambirela, até 1947, e, após, seu topônimo mudou para Santo Amaro da Imperatriz.  
          Pertencendo ao município de Palhoça, em 1845, a região foi elevada à distrito, com o 
nome de Santo Amaro. A sua emancipação ocorreu em 1958. 
 
Gentílico: santamarense ou santo-amarense 
 
Formação Administrativa: 
 
          Distrito criado com a denominação de santo Amaro do Cubatão, por lei provincial nº 
371, de 29-05-1854, suboridinado ao município de Palhoça. 
          Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o distrito de Santo Amaro do 
Cubatão figura no município de Palhoça. 
          Pelo decreto-lei estadual nº 86, de 31-03-1938, o distrito de Santo Amaro do Cubatão 
passou a denominar-se Santo Amaro. 
          Pelo decreto-lei estadual nº 941, de 31-12-1943, o distrito de Santo Amaro passou 
denominar-se Cambirela. 
          No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o distrito de Cambirela figura 
no município de Palhoça.  
          Pela lei estadual nº 247, de 30-12-1948, o distrito de Cambirela passou a denominar-se 
Santo Amaro da Imperatriz. 
          Em divisão territorial datada de 1-VII-1955, o distrito de Santo Amaro da Imperatriz 
permanece no município de Palhoça. 
          Elevado à categoria de município com a denominação de Santo Amaro da Imperatriz, 
pela lei estadual nº 1504, de 29-08-1956, desmembrado de Palhoça. 
          Pelo Acordão do Supremo Tribunal Superior, de 24-04-1957, o município de Santo 
Amaro da Imperatriz é extinto, sendo seu território anexado ao município de Palhoça. 
          Elevado novamente à categoria de município com a denominação de Santo Amaro da 
Imperatriz, pela lei estadual nº 344, de 06-06-1958, desmembrado de Palhoça. Sede no antigo 



distrito de Santo Amaro da Imperatriz. Constituído de 3 distritos: Anitápolis e Queçaba. 
Desmembrados do município de Palhoça. Instalado em 10-07-1958. 
          Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 3 distritos: 
Santo Amaro, Anitápolis e Queçaba. 
          Pela lei estadual nº 789, de 19-12-1961, desmembra do município de Santo Amaro da 
Imperatriz o distrito Anitápolis. Elevado à categoria de município. 
          Pela lei estadual nº 790, de 19-12-1961, desmembra do município de Santo Amaro da 
Imperatriz o distrito de Águas Mornas ex-Queçaba. Elevado à categoria de município. 
          Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído do distrito sede.  
          Assim permanecendo em divisão territorial datada de 14-V-2001. 
 
Alterações toponímicas distritais 
 
          Santo Amaro do Cubatão para Santo Amaro alterado, pelo decreto-lei estadual nº 86, 
de 31-03-1938. 
          Santo Amaro para Cambirela alterado,  pelo decreto-lei estadual nº 141, de 31-12-
1943. 
          Cambirela para Santo Amaro da Imperatriz alterado, pela lei estadual nº 247, de 30-12-
1948. 
             
            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


